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Editorial 

 

 

A Iniciação Científica é, certamente, um dos melhores investimentos que 

o governo e as instituições de ensino e pesquisa podem executar. A um custo 

per capita baixíssimo, contribui-se de forma decisiva para a formação do aluno 

e para atraí-lo para estudos mais avançados na pós-graduação, nível no qual o 

país ainda apresenta números inferiores aos de países mais desenvolvidos. 

A PUC-Rio atua na Iniciação Científica desde a década de 1970, então 

através das bolsas concedidas individualmente aos pesquisadores pelo CNPq. 

Quanto ao PIBIC, em 2016 chegamos ao XXIV Seminário, caracterizando um 

programa institucional robusto e estável. 

Coerente com o objetivo fundamental da Iniciação Científica – fomentar a 

pós-graduação – a coordenação é vinculada diretamente à Coordenação Central 

de Pós-Graduação, que é responsável também pela concessão das bolsas como 

contrapartida da instituição. Atualmente são 154 bolsas PIBIC/CNPq (após o 

profundo corte de cerca de 25%, realizado em 2016) e 82 bolsas de 

contrapartida. Além disso, temos algumas dezenas de bolsas da FAPERJ, além 

de bolsas de outras agências tais como a ANP e associadas a projetos. 

O modelo de seleção de projetos de IC utilizado pela PUC, exige que o 

professor concorra já com um aluno indicado. Desta forma, cria-se um vínculo 

aluno-professor ao longo do processo, vínculo este que pode ser mantido mesmo 

se a bolsa não é conquistada, com o aluno atuando de maneira voluntária. Além 

disso, este modelo também evita pedidos excessivos por parte dos professores, 

que criariam uma demanda artificial. 

Ao longo dos anos fomos refinando também o modelo de avaliação pelo 

Comitê Externo. Atualmente, convidamos 12 consultores, pesquisadores CNPq, 

que avaliam projetos dos 25 departamentos da PUC em áreas temáticas 

correlatas. 
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Finalmente, é importante reafirmar a importância da Iniciação Científica e 

Tecnológica na PUC-Rio. Estes programas estão no “DNA” da instituição e 

lutaremos para preservá-los neste momento de grandes dificuldades no 

financiamento à pesquisa no Brasil. 
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